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IGREJA E COMUNICAÇÃO

IGREJA E TECNOLOGIA

MULHER E IGREJA

LUTERANOS E ÉTICA SEXUAL

LUTERO:

Como o objetivo do Evangelho é que nos re
conciliemos com Deus através de Cristo, é ne
cessário, em primeiro lugar, que nós todos este
jamos unidos nêle. . . .Porque precisamos ser um 
só corpo para que nos conservemos juntos, sendo 
ele a cabeça. Se, por outro lado, estamos espa
lhados em diferentes corpos, nós nós separamos 
também dele. Portanto, glorificá-lo no meio de 
disputas e partidos, é rasgar seu corpo em pe
daços, o que, na realidade, é impossível, porque 
nunca se apartará ele da unidade e da concórdia. 
Pois “ele não pode negar-se a si mesmo (II Tmí. 
2, 13). Paulo, com êste absurdo, deseja levar os 
çoríntios a perceberem que eles estarão separados 
de Cristo enquanto estiverem .divididos, porque êle 
somente reina entre nós quando o consideramos 
como o elo de ■ uma unidade. sagrada e inviolável.

Uma das piores ofeqsas que se pode cometer con
tra a Igreja é a instigação de discórdia doutrinal 
e divisão, coisa que o diabo encoraja sumamente. 
É um pecado que geralmente surge através de cer
tos líderes soberbos, cheios de si e autopromotores, 
que desejam destaque especial e lutam por honra
rias pessoais e glórias.

A unidade da Igreja não consiste em similari
dade de forma exterior de governo, semelhança de 
lei, tradição e costumes eclesiásticos, como o Papa 
e seus seguidores alegam. Da Igreja, êles exclui
riam todos aquêles que não lhes prestassem ober 
diência nessas coisas exteriores, apesar de serem 
ligados por uma só fé, um só batismo1 e assim por 
diante.
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Bonhoeffer — o teólogo da vida — é de nôvo Suple
mento do CEI, num estudo de Rubem Alves.
Mas há outros temas importantes. Desde a palavra atual 
dos reformadores até os debates importantes dos nossos 
dias: comunicação, ciência e religião, mais liberdade 
para a mulher na igreja. E uma carta que, apesar de 
longa, vai toda publicada. CEI não é presbiteriano; mas 
os acontecimentos controvertidos que abalam esta igreja 
ültimamente têm certa significação e, na medida do 
possível, tentaremos registrar fatos e opiniões. SC é 
Supremo Concílio e IPB é Igreja Presbiteriana do 
Brasil.
Um editorial do CEI — A Igreja é relevante na crise? — 
foi transcrito pelo jornal luterano A Cruz do Sul (set. 70), 
E o nosso diretor, de volta, dará entrevisia em novembro.

CARTAS
“Não só tenho lido como tam

bém tenho procurado difundir o 
CEI. Como resultado arranjei 
três assinantes — e pretendo 
continuar para ver se consigo 
mais. Faço isso porque vejo 
ser o CEI um informativo de 
grande relevância, tanto fora 
como no seio de nossas Igrejas.” 
— Abel Faria, Belo Horizonte, 
MG.

“É com prazer que lhes in
formamos que o noticiário do 
CEI nos tem sido de grande uti
lidade no programa “VOZ 
EVANGÉLICA, irradiado do
minicalmente pela Igreja Presbi
teriana de Araraquara, onde te
mos divulgado constantemente 
notícias e informações contidas 
nos exemplares dessa interessan
te publicação. Rogando as bên
çãos de Deus para o seu tra
balho, tão necessário nos mo
mentos que estamos vivendo, 
subscrevemo-nos, fraternalmente 
em Cristo.” — Mário de Múzio 
Vieira Guimarães, Araraquara, 
SP.

“Venho acusar o recebimento 
do CEI e agradecer e dizer que 
muito nos alegramos com o ex
celente suplemento sôbre o Pai 
Nosso. Atenciosamente”, —  Ir
mã Ângela Dinis, O . S . B . ,  Aba
dia de N. Senhora das Graças, 
Belo Horizonte, MG:

“Sr. Diretor do CEI, Cordiais 
saudações, em Cristo. Acuso o 
recebimento do boletim de junho, 
n.° 43, que lhe venho, por esta, 
agradecer. Aliás, você me honra 
com tratar-me com tanta genti
leza, enviando-me o boletim, em
bora dêle discorde, reconhecendo 
entretanto, o sagrado direito da 
oposição, respeitados os limites 
da boa ética. A oposição é apa
nágio da Democracia.

O seu boletim me é provei
toso, pois, relator de uma Co
missão, a de E S T U D O S  
ECUMÊNICOS, por nímia gen
tileza do SC recente, teremos 
sempre as “antenas” abertas à 
espera de informações nacionais 
e internacionais das correntes 
várias que se deblateram nas on
das dêsse revolto, controvertido 
e arriscado oceano ecumênico! 
Procuraremos, neste quatriênio, 
não decepcionar a IPB ouvindo 
e anotando tudo, e dando parecer 
sôbre a posição filosófica-teo
lógica da IPB, bem como, co
locando-nos, à disposição, para 
instruir e informar, à luz da 
boa doutrina bíblica, baseando- 
nos nos últimos documentos do 
Vaticano II. Não deixaremos de 
acatar e joeirar o seu jornal, 
extraindo e usando, tudo o que 
se nos afigure positivo !

Vamos a alguns comentários 
sôbre o número que temos em 
m ãos: I) quanto ao suplemen

to, em amarelo, sôbre “O Pai 
Nosso”, nada de nôvo existe. O 
que aí está, disseram-no os pais 
reformadores, como se pode ver 
nos catecismos do Dr. Martinho 
Lutero e nas fontes do1 esplên
dido e genuino calvinismo. Não 
padecem dúvida a sua utilidade 
e oportunidade, pela beleza bí
blica ; II) no referente à notí
cia : “Por pequena margem os 
presbiterianos reelegem presiden
te”, ressaltamos e comentamos: 
(1) . . . “disseram alguns pasto
res presbiterianos que nada foi 
dito sôbre o que a Igreja deve 
fazer na presente conjuntura so
cial, mas sim o que o pastor não 
deve fazer” Ora, a Igreja sabe 
muito bem o que deve fazer. 
Estamos cientes da História, 
desde os dias primitivos, quando 
a Igreja apresentou a Mensagem, 
a Proclamação, o “pregão”, (o 
“kérigma”), promoveu o seu 
programa assistencial, sem alar
de, sem choque com as autori
dades, sem ‘febre”, sem subver
são, confiante nos princípios do 
seu anúncio, da sua corrente vi
tal, decorrente de Cristo1, não 
dos cartazes seculares. Ela sa
bia e sabe, que a semente, sendo 
semeada, produzirá na parte que 
cairá em boa terra. A IPB em 
Garanhuns subentendeu que os 
pastores sabem onde devem es
tar. (2) no referente à distri
buição da obra: “A Morte da 
Igreja” pelos fundamentalistas, 
é claro, não foi ato do SC. 
Aliás, foi feita nos corredores 
do Hotel Monte Sinai, em que 
se reuniu a M. Assembléia, ver
dadeira feira livre, em que se 
negociavam figas, fotografias, 
livros, chapéus de cangaceiros e 
outros “souvenirs”. E m ais: 
houve distribuição de um exem
plar do jornal: “O Est. de S. 
Paulo”, contendo um artigo, 
assás iniurioso, quanto desele
gante, desleal e doloso, referin
do à tão explorada questão 
“Mackenzie”, declarando entre 
outras cousas caluniosas, que o

(Continua na pág. 7)
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PRESBITERIANOS (BRASIL) REJEITAM 
ECUMENISMO NOVAMENTE E REGULAMENTAM 
INTERVENÇÃO NAS IGREJAS E CONCÍLIOS

Garankuns, PE — Embora reconhecendo que algu
mas alterações se operaram no catolicismo-romano — 
“maior ênfase à Bíblia e melhor tratam ento para com 
as versões evangélicas da mesma, introdução do verná
culo na celebração da missa, facilidade com relação à 
abertura do diálogo com as outras confissões religiosas” 
e o livre pensamento na questão religiosa — o Supremo 
Concílio da Igreja Presbiteriana do Brasil acha que tais 
modificações foram apenas na forma. E menciona quatro 
pontos que, para êle, significam que a I.C .R . “continua 
a mesma”: 1) a doutrina da infalibilidade papal, 2) a 
concepção de que ela é a única Igreja e detentora da 
verdade, 3) a doutrina da salvação condicionada ao 
culto à virgem Maria e a submissão à autoridade papal, 
e 4) as doutrinas do purgatório e da transubstanciação.

VATICANO LIBERA 
USO DO PÃO E VINHO 
NA COMUNHÃO

Cidade do Vaticano — Paulo 
VI deixou a cargo das confe
rências episcopais, ou dos bispos 
individualmente, a decisão sobre 
o uso da comunhão sob as duas 
espécies. Advertiu, porém, que 
não haja abuso e que a comu
nhão não seja permitida de modo 
indiscriminado. O documento pe
de que os casos sejam determi
nados de uma vez por todas, 
em nível nacional, pelas confe
rências de bispos ou, em âmbito 
diocesano, pelo próprio prelado.

A definição do papa não per
mite a passagem do cálice de 
um comungante a outro- e acon
selha a aplicação do nôvo rito 
apenas quando o número de co- 
mungantes não fôr muito grande.

Êste —  segundo o noticiário 
católico- —  “é mais um passo 
para a unidade cristã, visto que 
outras igrejas, que crêem no 
mesmo Deus Encarnado, recebem 
o Corpo e o Sangue de Cristo.”

LUTERANOS (EUA) 
LIBERALIZAM ÉTICA 
SEXUAL

Mineápolis, EUA — A quinta 
convenção bienal da Igreja Lu
terana dos Estados Unidos apro
vou documento de 2200 palavras 
sôbre Sexo, Casamento e Famí
lia. Afirma o texto “uma aliança 
de fidelidade” é mais importante 
do que um contrato legal de ca
samento. Tal aliança, que pode 
existir dentro e fora do casa
mento, é definida como “com
promisso dinâmico, por toda a 
vida, entre um homem e uma 
mulher dentro de união pessoal 
e sexual”. O documento reafir
ma o ponto de vista da Igreja 
de que “a relação sexual fora 
do contexto da união- do casa
mento está moralmente errada”. 
Demonstra, ainda, atitude com
passiva em relação ao homosse
xualismo. Na assembléia tenta
tivas de condenação de homos
sexuais fo-ram amplamente der
rotadas.

Recomenda o S . C . que os 
pastores da Igreja Presbiteriana 
do Brasil participem de diálogos 
com a Igreja Católica Romana, 
sem se comprometerem nem en
volverem as igrejas, e se apro
fundem no conhecimento da teo
logia calvinista e no conhecimen
to da própria Igreja Católica 
Romana “para enfrentar o  diá
logo com esta, à luz da Bíblia 
usando de tôda franqueza e res
peito, como se exige à pessoa 
humana”. O Supremo Concílio 
proibiu a celebração de casamen
tos com cerimônias conjuntas de 
pastores e sacerdotes católicos 
romanos ou a participação dêstes 
no púlpito da IPB.

Caberá aos Conselhos, nos 
casos de presbíteros e diáconos; 
aos presbitérios, no caso de pas
tores, instaurar o processo ecle
siástico, afastando preventiva
mente do exercício ministerial 
quem desacate a resolução —  
determinaram os membros dc 
S .C . A pena de dissolução 
atingirá os concílios que não to
marem as providências determi
nadas. E ao dissolver um con
cílio, deve o concílio superior to-

CEI 7 0 ”
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mar as providências necessárias 
para que, quando fôr o caso, a 
dissolução produza efeitos junto 
à autoridade civil competente.”

EDUCAÇÃO TEOLÓGICA 
TEVE PRIMEIRA 
CONSULTA NA A.L.

São Paulo —  Realizou-se em 
São Paulo, de 25 a 28 de agosto, 
a I Consulta Latino-americana 
de Educadores Teológicos. O te
ma geral —  Que significa edu
cação teológica na América La
tina hoje? —  foi examinado sob 
os seguintes ângulos: 1) Con
ceito de educação que deve fun
damentar nossa tarefa, 2) Co
mo- pode a educação teológica 
servir melhor a Igreja, 3) Cri
térios para se julgar a quali
dade da educação teológica, 4! 
Educação teológica e conjuntura 
histórica .

Os temas eram todos debati
dos por um grupo coordenado 
por um moderadp-r. A reunião 
devocional de abertura foi diri
gida pelo rev. Júlio Andrade 
Ferreira e os coordenadores dos 
grupos foram Pedro Savage (Bo
lívia), To-sé Miguez Bonino (Ar
gentina), Jacinto Ordonez (Cos
ta Rica) e Lindolfo Weingaert- 
ner (Brasil). Coube à ASTE a 
coordenação geral do trabalho 
da consulta.

out. 70 — CEI
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COMUNICAÇÃO C I Ê N C I A  E

COMISSÃO ECUMÊNICA MANTERA IGREJAS 
INFORMADAS SÔRRE COMUNICAÇÃO 
ATRAVÉS DE SATÉLITES

Londres — Três agências católico-romanas uniram- 
se à Associação Mundial de Comunicação Cristã (WACC) 
para trabalho comum relacionado com o desenvolvimen
to dos meios de comunicação através do satélite. A nova 
comissão pretende manter as igrejas informadas sôbre as 
novas possibilidades no campo da comunicação e exa 
minar como êsses meios poderão contribuir para o de
senvolvimento da educação e o enriquecimento cultural, 
material e social.

A comissão, constituída de dez 
membros, inclui técnicos em co
municação via satélite e em co
municação religiosa. Será pro
movido estudo relativamente às 
íiecesidades das igrejas e dos paí
ses subdesenvolvidos nos aspec
tos técnicos da comunicação via 
satélite, procurando-se encontrar 
meios para atender a tais ne
cessidades.

A Associação Internacional 
Católica de Rádio e Televisão, 
a União Católica de imprensa 
e a Agência Internacional Ca
tólica de Cinema também par
ticiparão do empreendimento. 
SODEFAX (Comissão para o 
Desenvolvimento e Paz da So
ciedade) autorizou a participa
ção de elementos do seu grupo

CENTRO NA FRANÇA 
REUNIRA
DOCUMENTAÇÃO SÔBRE 
DESENVOLVIMENTO

Paris — A organização pro
testante CIMADE (Comitê de 
Intermovimentos junto aos refu
giados) e o Comitê Católico de 
Combate à fome e promo
ção do desenvolvimento (CCDF) 
uniram-se na criação de um 
Centro de Informação' sôbre o 
Desenvolvimento (CIDEV).

O Centro ■ iniciara suas ativi
dades ainda; êste mês, em Paris, 
reunindo documentaçãc básica 
sôbre aspectos sócio-econômicos 
do desenvolvimento e transfor
mações do Terceiro Mundo e 
sôbre a posição das igrejas dos 
países subdesenvolvidos. Além 
de documentos, o Centro terá 
uma biblioteca e promoverá ex
posições e debates.

de especialistas na nova comis
são, assim como resolveu con
tribuir financeiramente.

O diretor da comissão será o 
sr. J. L. Jankovich, de Antuér
pia, Bélgica. Cêrca de 100 
agências protestantes de comu
nicação estarão relacionadas com 
o empreendimento.

CENTRO NO RIO 
OFERECERÁ SERVIÇOS 
DE RELAÇÕES 
PÚBLICAS ÀS IGREJAS

Rio —  Com vinte departa
mentos —  entre os quais o cívi
co, jurídico, de, empregos, turis
mo, médico, notícias, segurança 
pessoal, pesquisas e transportes 
—  está sendo criado o Centro 
Evangélico, de Relações Públicas 
(jÇERP), com a finalidade de 
prestar serviços aos “muitos ir
mãos em Critos que aqui vêm a 
negócio, a passeio, ou simples
mente para tratamento1 de saú
de.”

O CERP pretende oferecer 
ajuda às igrejas em geral, no 
cainoo de consultas, pagamento 
d e . impostos, , ánúncios de efe
mérides, serviços de despachan
tes, compra de lâmpadas, pa- 
pèpél de mimiógrafo, órgãos e 
outros instrumentos. Os sócio« 
também terão as mesmas vanta
gens acima e oütras que farão 
parte de uma lista, incluindo 
descontos em educandáriòs e 
aquisição de passagens aéreas e 
marítimas.

C idealizador e fundador da 
nova entidade é o rev. Souza 
Marques, batista. Todos os pas
tores serão sócios honorários do 
CERP.

IGREJA E CIÊNCIA: 
AINDA CONFLITO?
O Departamento de Igreja e So
ciedade do Conselho Mundial de 
Igrejas promoveu em Genebra, 
julho 1970, uma Conferência sô
bre O Futuro do Homem e da 
Sociedade num Mundo de Ciên
cia e Tecnologia. A Conferência, 
presidida pelo professor S. L. 
Parmar, da índia, reuniu cêrca 
de 100 eminentes cientistas e ho
mens de igreja de todo o mundo. 
Segundo o professor Charles 
Birch, biólogo da Universidade 
de Sydney, Austrália, os cien
tistas afirmaram seu desapon
tamento com o fato de que os 
teólogos presentes não tinham 
respostas prontas para as inda
gações feitas. No diálogo que se 
seguiu evidenciou-se o fim de 
um conflito estéril e demorado 
entre ciência e religião. No pro
grama de cinco anos, estabelecido 
pelo Conselho Mundial nesse se
tor, serão considerados todos os 
pedidos ali formulados: a Igreja 
deve proporcionar, pelo menos, 
indicações éticas para o mundo 
da ciência e, segundo um cien
tista canadense, uma “teologia 
tão radical como Jesus e João 
Batista.” Discutiu-se o poder po
lítico que o progresso tecnológi
co cria, junto com o poder po
tencial que os piólogos têm no 
sentido de controlar o sexo e a 
guerra biológica.

Representantes da África, Ásja 
e América Latina enfatizaram a 
necessidade tecnológica de seus 
países e um {fsistema de tecno
logia” que permita evitar a eva
são de cérebros. Foi salientada 
a grande responsabilidade que as 
igrejas têm no sentido de an
teciparem as implicações das 
descobertas e invenções, para 
aue a humanidade se prepare 
devidamente para êsses impac
tos.

Os cinco. grupos de trabalho 
da Conferência discutiram: Eco
logia e População, Implicações 
Humanas das Descobertas nas 
Ciências Biológicas. Futuro da 
Indústria e Vida Urbana, Sis
temas e Ideologias numa Pers
pectiva Mundial e Problemas 
Éticos.



R E L I G I Ã O COMUNICAÇÃO

CIENTISTAS PEDEM 
AJUDA ÀS IGREJAS

Durante a Conferência sobre 
0  Futuro do Homem e da So
ciedade num Mundo de Ciência 
e Tecnologia, o clr. Charles 
Birch, professor da Universidade 
de Sydney, Austrália, fêz forte 
apêlo aos teólogos para que aj u- 
dem a desenvolver critérios de 
orientação para decisões que de
vem ser brevemente tomadas, no 
campo da genética. Entre os 
problemas que se levantam, mui
tos têm implicações éticas e teo
lógicas : para que existe o ho
mem? Para que a :vida das cria
turas não-human,as existe ? De
vemos controlar o comportamenr 
to individual e de grupo através 
de meios: genéticos ?

O dr. J. N. Black, professor 
da Universidade de Edimburgo 
afirmou que a idéia do domínio; 
do homem sôbre a natureza ti
nha sido mais forte através da 
história do pensamento-'cristão 
do que a ênfase na sua respon
sabilidade em cuidar dessa na
tureza, principalmente nas civi
lizações nãó' orientais.
O dr. T. K. Ruprecht, dos E s
tados Unidos, enfatizou a neces
sidade do controle populacional 
através da intervenção do govêr- 
no. Quais são as alternativas? 
Ò que tem a Igfeja a dizer ? O 
Dr. Rodrigo Gutierrez, da Uni
versidade. de .Costa Rica, salien
tou as cruéis distinções entre os 
interêsses das nações ricas ‘ ‘e 
pobres, àquelas preocupadas com 
a glória das conquistas' espaciáis 
em desprezo das necessidades 
fundamentais. da vida humana. 
O dr. Warwick E. Kerr, cien
tista brasileiro, afirmou que cs 
homens de ciência têm ,a obri
gação de servir aos seus com
patriotas,. tomando . consciência 
das estruturas políticas e econô
micas que prejudicam o desen
volvimento da vida humana e da 
“violência institucionalizada’’ qqê 
leva a índices de mortalidade 
como no nordeste, do Brasil : 163 

.mortes em 1000 nascimentos,., ...
Todos os cientistas concorda

ram com a idéia de que não. faz 
sentido desenvolver o resto, do 
inundo segundo padrões da Eu
ropa Ocidental e dos Estados 
TTtiirlnc;

JORNALISTAS CATÓLICOS CRIAM NO RIO 
A UNIÃO CRISTÃ BRÃSILEIRÃ 
DE COMUNICAÇÃO SOCIAL

Rio — No último congresso de jornalistas católicos, 
realizado em princípios de agosto, e que reuniu jorna
listas, professores de jornalismo e profissionais de rádios 
e de cinema de nove Estados, foi criada a União Cristã 
Brasileira de Comunicação Social — a UCBS. Articulação 
de esforços e de experiências, além de qualificações pro
fissionais dos cristãos que atuam nos meios de comuni
cação social serão objeto de preocupação da nova en
tidade, que atuará também no campo da pesquisa da 
comunicação. A União terá caráter ecumênico.

O primeiro conselho di
retor, eleito por dois anos, 
foi constituído pelos se
guintes nomes: Presiden
te, Prof. Marcelo Azevedo 
(Pôrto Alegre — R S); Vi
ce-Presidente, Sra. Áurea 
Maria de Jesus da Silva 
Guaratinguetá — S P ); 
Secretário-executivo, Frei 
Romeu Dale (Rio de Ja 
neiro — GB); Conselhei
ros: Frei Clarêneio Neotti 
(Petrópolis — R J ): Pe. 
Tarcísio Santiago (Forta
leza — CE); Sabino Hen
rique Elpídio de Carvalho 
(Fortaleza — CE); Hélio

Damante (São Paulo — 
S P); Hélio Furtado do 
Amaral (São Paulo — 
SP); Prof. José Marques 
de Melo (São Paulo — 
SP).

A idéia da fundação de nina 
entidade cristã autônoma no 
campo das comunicações surgiu 
em julho de '1969, no Congres
so da União Católica Latino- 
americana de Imprensa, em S. 
Paulo. Agora, profissionais de 
todo o pais reuniram-se anali
sando os temas Comunicação e 
Cultura, e Comtinicação e Edu
cação.

CRIADA EM BRASÍLIA
A UNIÃO CRISTÃ BRASILEIRA DE IMPRENSA

Brasília — “A estratégia evangélica precisa ser a  de 
utilizar êsse monstro que é a televisão para m udar o 
sentido de sua mensagem, para forçá-lo á exercer o p a
pel que eertám ente lhe é destinado” — diz trecho do 
folheto que anunpia a  criação d a ; União Cristã Brasileiro, 
de Imprensa, em Brasília, por iniciativa do jornalista 
Esaú de Carvalho. “Onde a Igreja se situa nesse con
texto eletrônico do mundo em que vivemos?” — pergun- 
ta  o documento.

A UCBI tem os seguintes 
objetivos; 1) Congregar os jor
nalistas que, militando em jornal 
impresso,. em rádio, televisão ou 
cinema, professem a fé cristã, 
católica ou evangélica; 2) De
bater problemas atuais de co
municação, relacionando-os com 
a Igreja Cristã, no contexto do 
mundo moderno; 3 ) - Dar orien
tação profissional aos seus mem
bros, na forma de decisões to
madas em encontros e seminá

rios,;, -4)- Publicar- uma biblio
grafia atualizada sôbre comu
nicação ; 5) Editar obras es
pecializadas; 6), Conseguir dos 
seus membros compromisso de 
ética. cristã no exercício diário 
da profissão ; 7) Manter em re
gime cooperativo., quando pos
sível, -uma Agência de Notícias 
com o. .alto propósito • de bem 
praticar a ética - qristã em seus 
despachos.
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M ULHER E IGREJA

MULHER OCUPA O PÚLPITO 
E FALA DA LIBERDADE 
DA AÇAO DE DEUS NO MUNDO

Pôrto Alegre — O Estandarte Cristão, da Igreja 
Episcopal Brasileira (agora com apresentação mais di
nâmica e em forma de jornal), dedica um a página do 
número de agosto à noticia do sermão pregado pela 
sra. Helena Lúcia Vieira na  Igreja do Redentor, em 
Pôrto Alegre, por ocasião de ofício especial da mocidade 
que se preparava para trabalho missionário em Araran- 
guá (SC). Era a primeira vez que uma m ulher ocupava 
o púlpito naquela igreja e até o bispo da diocese epis
copal estava presente.

A mensagem da jovem pre
gadora enfatizou a ação de Deus 
no mundo e sua “liberdade” re
lativamente às estruturas e ins
tituições que criamos. Neste 
sentido, entre outras coisas, dis
se que “Deus não está limitado a 
nenhuma paróquia em particular. 
Êle age livre de qualquer regi
mento interno, livre de qualquer 
regulamento, de qualquer esta
tuto ou lei que os homens pos
sam ter. Tudo isso são formas 
humanas de organização, neces
sárias sem dúvida, mas Deus 
não- pode se limitar a elas. Na 
história de Israel, Deus esteve 
presente sem que houvesse ne
cessidade de uma igreja estabe
lecida, com suas construções, seu 
clero, sua congregação. A Bíblia 
não é a história de uma igreja, 
mas a história de um povo, sua 
idolatria, seus desvios, suas 
perança em dias melhores e na 
chegada de Cristo e o estabe
lecimento de sua Igreja. Deus 
se relacionou com Israel enquan
to povo. Não estava algemado 
ao templo judáico, ao palácio do 
governo ou a praça pública.” 

“Não é que não há sentido 
em nos reunirmos aqui, limita
dos por esas quatro paredes. Se 
estamos aqui é porque sentimos 
que Deus está agindo no mun
do. Mas não esqueçamos que 
Deus utiliza também pessoas que 
não estão aqui, que nunca fa
laram no nome de Cristo. Deus 
também incorpora êsse tipo de 
pessoas à sua obra. Quantas ve
zes temos de calar diante do tes
temunho de pessoas não cristãs 
guerras, seu desespêro, sua es-
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que compreenderam o sentido da 
e que vivem para o bem dos ou
tros ! O que lhes falta unica
mente é a consciência de que 
Deus ainda está no mundo, por
que vemos os seus sinais. Cabe 
a nós proclamar esta grande ver
dade”.

DUAS MULHERES 
INTEGRAM COMITÊ 
DA ALIANÇA MUNDIAL

Nairobi — Duas mulheres, 
jovens, foram eleitas membros 
do nôvo Comitê Executivo da 
Aliança Mundial das Igrejas Re
formadas, por ocasião da As
sembléia realizada em Nairobi, 
Quênia, de 20 a 30 de agosto 
passado. Uma das senhoras elei
tas foi Jackie Mattonen, dos 
Estados Unidos, e a outra foi a 
srta. Margaret Taylor, da Igre
ja Presbiteriana de Nova Ze
lândia. Esta última, com 27 
anos de idade, é o membro mais 
jovem do Comitê, composto de 
15 pessoas. Um brasileiro, o rev. 
Daily Rezende França, da Igreja 
Presbiteriana Independente, tam
bém faz parte do Comitê Exe
cutivo.

314 delegados, representando 
113 igrejas de 62 países, toma
ram parte na assembléia da A li
ança, reunida em Nairobi, em 
agosto. 67 delegados eram da 
África, 19 da América Latina, 
88 da América do Norte, 46 da 
Ásia, 11 da Australásia e 83 da 
Europa. William P. Thompson, 
leigo, advogado norte-americano, 
foi eleito presidente da Aliança 
Mundial.

MULHER É NOMEADA 
VIGÁRIO DE PARÓQUIA 
EM ESTOCOLMO

Estocolmo —  A nomeação de 
uma mulher, ordenada para vi
gário da paróquia de Engelbrekt, 
o que acontece pela primeira vez 
na Suécia, despertou controvér
sia que já tem meio século de 
idade.

A Dra. Margit Sahlin, orde
nada há dez anos, na Igreja 
Luterana da Suécia, foi nomea
da para o vicariato pelo govêrno 
sueco, sem levar-se em conta o 
candidato do capítulo diocesano 
local e do conselho que repre
senta 7 milhões de membros. A 
Igreja havia rcomendado a no
meação de um pastor homem, 
mais antigo em sua função.

A pastora, de 56 anos de ida
de, há muito tempo defende 
maior representatividade das mu
lheres entre os 3000 pastores lu
teranos. A Igreja Luterana tem 
a filiação de 88% da população 
do país.

O ordenação de mulheres foi 
proposta ao Parlamento, pela 
primeira vez, em 1919. Segui
ram-se acalorados debates e se
veras advertências por parte dos 
opositores: a Igreja Sueca, em 
virtude de tal medida se dividiria. 
O govêrno só aprovou a medida 
39 anos depois.

A dra. Sahlin foi uma das três 
primeiras mulheres ordenadas 
pela Igreja da Suécia, em 1960. 
Dez anos depois, existem mais 
de 60 mulheres no ministério, in
clusive divorciadas, mães de fa
mília numerosa e viúvas.

Entretanto, para muitos mem
bros da Igreja Luterana, a ad
missão de mulheres ao cargo de 
pastor ainda é inadmissível. O 
Dr. Bertil Gaether, nomeado no 
mês passado bispo de Gotem
burgo, declarou imediatamente 
que não permitria que mulheres 
fossem ordenadas na sua diocese.

out. 70 — CEI



GENTE
0 Domício Pereira de Mattos, 
que acaba de regressar dos 
E .U .A .,  completou o mestrado 
em Teologia Sagrada no Union 
Theological Seminary, em Nova 
Iorque.
0  Joaquim Beato, presbiteria
no, acaba de retornar da Ingla
terra, com sua família, depois de 
dois anos de estudo em Oxford. 
Está pastoreando a Igreja Pres
biteriana de Cachoeiro de Ita- 
pemirim (ES) e dando aulas no 
Centro de Estudos Teológicos de 
Vitória.
0 Aharon Sapsezian, da Igre
ja Evangélica Armênia, foi elei
to secretário do Fundo de Edu
cação Teológica para a América 
Latina. Em função do novo 
cargo, mudou-se para Londres, 
onde estão os escritórios do Fun
do. Seu lugar no Brasil foi 
ocupado pelo rev. Jacy Maras- 
chim, episcopal, que é o nôvo 
secretário-geral da ASTE no 
Brasil.
0 Carlos Renê Egg, presbi
teriano independente, foi nomea
do Secretário da Promoção So
cial do Govêrno do- Estado de 
São Paulo.
0 Djalma Cunha, veterano lí
der batista no Brasil, pastor, fa
leceu em São Paulo, em setem
bro passado.
0 Em julho passado faleceu 
em Buenos Aires o dr. Daniel 
D. Lurá Villanueva, um dos 
mais destacados líderes leigos 
do metodismo rioplatense e um 
dos pioneiros do movimento 
ecumênico latino-americano. Sua 
atuação no campo da juventude 
evangélica começou com o I Con
gresso Latino-americano de Ju
ventudes Evangélicas, em Lima, 
Peruo, em 1914, cujo resultado 
foi a criação da ULAJE.
0 Aníbal Guzman Rojas, bo
liviano, pastor metodista, pro
fessor de sociologia, casado, re
sidente em La Paz, foi expulso 
do país —  o que provocou pro
testo de grupos religiosos pro
testantes e católicos. (V. última 
página: Igreja da Bolívia pro
testa.)

CARTAS (Conclusão da pág. 2)

sr. presidente está tentando fa
zer do Mackenzie “um feudo da 
família Ribeiro.” Tal disparate 
recebeu o repúdio unânime do 
SC no mais veemente protesto, 
pelo qual todos votaram, menos 
os que distribuiram o jornal à 
socapa, com insinuação maldo
sa. Veja o A. o que se pratica 
em nome da liberdade, que os 
“alguns pastores”, referidos no 
seu jornal, não mencionaram, e 
de que fomos testemunhas ocula
res. Êsses “alguns pastores” 
esqueceram pontos importantes, 
que o colega terá, estamos cer
tos, o prazer de conhecer: foi 
uma reunião monumental, por 
todos os títulos. Um dos pontos 
que convém destacar é o fato de 
haver o Dr. Benjamin de Mo
raes, em meio à tensão da ala 
oposicionista, apurada a eleição, 
numa atitude magnânima e jus
ta, caminhado, sereno, até a me
sa para abraçar o presidente e 
os novos membros da Mesa, mar
cando compasso, traçando 01 ru
mo, aos que não sabem fazer 
oposição.

Outra cousa que convém des
tacar : se houve oposição na
eleição, em assunto de gabarito, 
desaparaceu a oposição, para se 
manifestar a unidade presbite
riana, o que leva à conclusão : os 
problemas estão totalmente su
perados. Se ainda há algo a la
mentar é a existência de um re
manescente da falsa oposição, 
essa das “fofocas” e “marocas” 
ocultas, solertes, covardes, que 
não enfrentam a batalha leal, 
que ficam pelos corredores, 
omissos, resmungando, fermen
tando, numa subversão de mar
ginais, que felizmente são pou
cos. Salientamos a oposição* de 
alto tipo, leal e inteligente, que 
procura sinceramente lutar pela 
verdade, embora, muitos dêles, 
penso, as mais das vêzes, em po
sição periclitante, eivada de pai
xões pessoais.

Finalmente, muito mais foram 
os pontos altos do que os ne
gativos dêste SC. A Igreja P. 
vencerá, na medida em que con
serve a seiva da fidelidade en
contrada em nossos pais, fideli-

VARIAS
0 Está em franco desenvol
vimento o Movimento de Evan
gelização da Arquidiocese de Re
cife e Olinda. Cada semana mo
nitores são treinados para os 
trabalhos nos diversos setores da 
área.

0 A Igreja Episcopal Brasi
leira promoveu, em setembro, na 
Diocese Meridional, o Encontro 
do Laicato. Foi analisado a po
sição da Igreja na conjuntura 
nacional e o trabalho a ser rea
lizado na década de 70.

0 O dia 15 de outubro foi 
escolhido como o Dia Batista 
do Brasil, comemorando a fun
dação da I Igreja Batista do 
Brasil, em Salvador, Bahia, em 
15 de outubro de 1882.

0 O último encontro do Mo
vimento de Liderança Parlamen
tar Cristã, que se reúne mensal- 
mente no Senado Federal, dis
cutiu o tema A Igreja e o Mun
do. Foi preletor o rev. Octacílio 
Moreira da Costa. O Movimento 
surgiu em 1965.

dade à boa tradição reformista e 
à Bíblia, nestes dias tão aba
lados pelo secularismo dissolven
te. O que me fala ao espírito é 
a necessidade de se proscreve
rem, por ineptas e malsãs, as 
paixões pessoais e os caprichos, 
que impedem de se contemplar 
a VERDADEIRA IPB, que não 
é o rev. Boanerges Ribeiro, que 
tanto tem sofrido, mas é uma 
parcela do Reino de Deus no 
Brasil, que tem um patrimônio 
moral e espiritual, pelo qual ca
da presbiteriano deve empenhar 
a palavra de honra.

Muito grato pelo CEI, que em 
nome dos leitores, peço, conti
nue, como* oposição, mas sadia, 
tomando cautela com os comu
nicados, tentando colaborar com 
o presbiterianismo pátrio, nesta 
hora em que o Senhor da Igre
ja convoca homens fiéis, e re
pudia os desleais. Abraço.” —  
Lázaro Lobes de Arruda. Tietê, 
SP.
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JUDÔ — NOVA META DA IGREJA WESLEY 1
Zero Hora, Pôrto Alegre (22-5)

O pastor Erasmo Ungaretti, da paróquia Wesley da Igreja Metodista do 
Brasil, não sabia que finalidade dar a um grande salão existente no interior 
do templo localizado à rua São Vicente, 180, em Petrópolis. Um dia, um grupo 
de paroquianos fêz a sugestão. Porque não aproveitar o salão para  a prática 
de um esporte saudável e silencioso, o judô. Pastor Ungaretti aceitou a idéia. 
No dia primeiro de maio, foi inaugurado o Clube de Judô do Departamento 
Esportivo da Igreja Wesley, que já  está com 75 membros da igreja m atricula
dos, inclusive senhoras e môças e até crianças de quatro anos.

GRUPO CATÓLICO DA INGLATERRA DEFENDE PÍLULA 
O Globo, Rio (3-9)

O Movimento Católico de Renovação distribuiu ontem impresso afirmando 
que “o contrôíe de natalidade não viola nenhum a disposição da Igreja, porque 
Nosso Senhor nada disse a respeito, e a Santa Sé jamais se pronunciou de 
forma infalível sôbre o assunto”.

IGREJA ACEITA NÃO FREIRAS PARA O SERVIÇO RELIGIOSO 
Jornal do Brasil, Rio (8-9)

O Vaticano autorizou ontem as mulheres jovens que não são freiras a 
formular um voto de castidade, “para dedicar-se inteiram ente a Cristo.”

Em um decreto, a Santa Sé esclarece que as jovens receberão um a con
sagração especial dos bispos, sem ser necessário recorrer ao Vaticano para fazer 
o voto de virgindade ou dispensá-lo. Fonte papal declarou que se tratava de 
“uma reafirmação do significado da castidade, em um mundo obcecado pelo 
sexo.”

IGREJA DA BOLÍVIA PROTESTA 
O Globo, Rio (18t9)

A expulsão do pais de cinco religiosos estrangeiros, acusados pelo Govêrno 
de participarem de atividades políticas “contrárias à ordem pública”, provocou 
protestos da Conferência Episcopal Boliviana e de várias instituições religiosas, 
além de manifestação de universitários em La Paz, prontam ente dissolvida pela 
polícia.

A reação mais violenta foi da Companhia de Jesus, à qual pertencem três 
dos sacerdotes desterrados, que ameaçou suspender suas atividades na  Bolívia 
e apoiou plenamerite “os ideais dos três religiosos de im plantar no país uma 
ordem social mais hum ana e mais cristã”. G ente)

IGREJA CATÓLICA SOFRE CRITICA DE 230 TEÓLOGOS 
Jornal do Brasil, Rio (17-9)

O Congresso Mundial de Teólogos católicos encerrou-se ontem em Bruxelas 
pedindo a participação dos leigos na eleição de Papas e sacerdotes, e criticando 
a discriminação da mulher dentro, da própria Igreja.

Entre outros projetos aprovados, figura um  que exige que a mensagem da 
Igreja seja formulada de modo a se adaptar aos tempos atuais, e pede a re
formulação dos ritos e estruturas da religião católica.


